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EMENTA  
 

A antropologia como um novo olhar sobre a alteridade e a diversidade. O problema do etnocentrismo. A antropologia como 
campo de conhecimento. A antropologia e as demais ciências sociais. O social e o biológico. As noções de natureza e 
cultura. Os conceitos de cultura (e seus processos de atribuição de significado) e de sociedade (organização, estrutura, 
instituição e função sociais) abordados a partir de dimensões como arte, parentesco, religião, economia etc. O trabalho de 
campo. O método comparativo e a observação participante como fundamentos da pesquisa etnográfica. 

 

 

OBJETIVO GERAL  
  

Introduzir ao estudante novel do curso de Ciências Sociais as bases históricas, conceituais, metodológicas e teórico-
epistemológicas da Antropologia.  

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

Fomentar uma visão crítica e analítica do mundo social, através do uso efetivo da ferramentaria teórico-metodológica da 
Antropologia. Apresentar a história da Antropologia e seus desdobramentos no tempo. Introduzir um conhecimento técnico-
teórico relativamente a estratégias de investigação e análise de dados a fim de estabelecer um fundamento para perscrutar o 
mundo empírico segundo os preceitos científico-acadêmicos de matriz antropológica. 

 

 

 

METODOLOGIA  
 

Aulas de cunho dialógico no qual seja possível e viável construir conhecimento a partir de discussões prévias e 
fundamentadas, voltadas para os objetivos da disciplina. 

 

 

 

AVALIAÇÃO  
 

Em grupo e individualmente através de resumos, resenhas, papers e pesquisas empíricas exploratórias. 

 

  



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. Fundamentos de Antropologia Geral 

   1.1. Origens da Antropologia 

   1.2. O que é Antropologia  

 

2. Sociedade e Cultura 

   2.1. Dinâmica biocultural 

   2.2. Sociedade 

   2.3. Cultura 

 

3. Etnografia, Etnologia, Antropologia 

   3.1. Escopo e abrangência da Antropologia 

   3.2. O ofício do antropólogo e suas implicações epistemológicas 

   3.3. Aspectos metodológicos: técnicas de coleta de dados de campo 

 

4. O Contexto Brasileiro 

   4.1. Figuração econômico-sociológica do Brasil: as instituições brasileiras numa perspectiva sistêmico-processual 
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